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Todos os regimes tendentes à ditadura são favoráveis ao controle a 

mídia. É a forma de não serem investigados e, no exercício do 

poder, agirem sem tutela e sem que o povo saiba o que ocorre nos 

porões do poder. 

Vimos que países como a Alemanha de Hitler, Cuba de Fidel, a 

Rússia de Stálin, Chile de Pinochet, Itália de Mussolini e outras 

ditaduras conhecidas sempre controlaram a imprensa para que 

pudessem livremente manipular o povo. 

Na atualidade, Venezuela e Argentina, com Maduro e Cristina tudo 

fazem para calar os meios de comunicação livres. O sucesso maior 

foi de Maduro, hoje um quase ditador naquele país, que, inclusive, 

silenciou os órgãos contrários ao governo, impondo a venda do 

mais importante canal de televisão a seus amigos. Desta forma, seu 

desgoverno na nação em que há alta inflação e baixo crescimento e, 

em que tudo falta inclusive papel higiênico –sem qualquer alusão 

às limpezas que devem lá ser feitas no país pelos estragos que 

causou--, não pode ser desconhecido. 

O mesmo ocorre na Argentina, em que pese ter maiores anticorpos 

democráticos. 

No Brasil, quanto mais os governos de esquerda falham –veja-se a 

alta inflação, baixo PIB, máquina administrativa adiposa e outros 

ingredientes de uma política sem rumo- a idéia de controle da 

mídia volta a ser proposta pelo partido da presidente. 
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Fala-se que a sociedade organizada é que deveria controlá-la. Ora, 

não há sociedade organizada de esquerda, que normalmente 

monta, com um pequeno número de pessoas suas associações 

civis, e se manifesta como se falasse em nome  de 193 milhões de 

brasileiros!!! 

A sociedade organizada é aquela que vota. E a sociedade 

desorganizada é aquela que vai às ruas para denunciar o que não 

gosta. 

Ora, a mídia constitui os pulmões da sociedade e para ser livre não 

pode ser tutelada nem pelo governo, nem por pequenas instituições 

criadas para dar respaldo aos donos do poder. 

A garantia maior da democracia, não vem dos governos, mas da 

investigação permanente da mídia. E esta deve ser sempre livre. 

 

 

 


